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o abrirmos um di-

Acionário de qual- ' 
quer .língua moder
na encontramos um 
número significati

vo de expressões onde a pa
lavra mulher é acompanha
da de qualidades negativas. 

Os significados dos vocá
bulas li~tados nos dicioná
rios apontam para constru
ções coletivas. valores que 
se cristàlizaram ao longo do 
tempo. delineando moldu
ras culturais amplas, que fo
necerão padrões para a per
cepção do ' mundo e para as 
ações. 

A língua em si. enquanto 
estrutura. só se move de 
acordo com suas próprias 
leis, porém a dinâmica dos 
seus significados evidencia. 
muitas vezes. discrepâncias 
entre os sentidos historica
mente fixados e a força das 
transformações sociais. 

Parece assim que o valor 
negativo atribuido à palavra 
mulher corresponde a uma 
construção muito mais anti
ga que a própria. lingua por
tuguesa. datando de tantos 
séculos quanto foram neces
sários para a afirmação dos 
valores patriarcais que cons
tituiram o Ocidente e a Cris
tandade. 

Alguns autores conside
ram o Malleus Malleficarum 
(1484). obra de dois inquisi
dores alemães Sprenger e 
Kramer. um marco, a culmi
nação de um processo que 
visava associar a mulher 
com o mal. já então alegori
zado na figura do diabo. Es
ta associação já vinha sendo 
preparada desde a antiga 
Idade Média. por Agostinho 
e mais tarde por Tomás de 
Aquino. através do aprovei
tamento e da reelaboração 
seletiva dos textos hebraicos 
e clássicos sobre a mulher. 
Toda uma literatura especi
fica foi sendo formada e sis
tematicamente retomada 
pelos pregadores. mestres 
de consciência. teólogos e 
demonólogos até criar raizes 
no senso comum e ganharr 
existência na vida cotidiana. 

A figura da Bruxa é o me
lhor exemplo de precipita
ção histórica desta constru
ção mental. Já dizia Miche
let. referindo-se ao contexto 
do continente europeu. que 
a Bruxa só pode ser pensada 
dentro de uma forte cultura 
eclesiástica. uma cultura 
que decompôs as mil nuan
ces do diabo e da mulher em 
uma dicotomia maniqueísta 
e abrupta. 

A caça às bruxas que du
rou. grosso-modo. do século 
XIV ao XVIII. nos quatro 
cantos da Europa. nada 
mais é que b acirramento do 
medo e da insegurança gera
da por tantas transfonna
ções. políticas. sociais. reli
giosas. sobrevindas com mo
aernidade. O dogmatismo 
da religião cristã fez com 
que se desenvolvesse um al
to grau de intolerância em 
relação às práticas rituais di
tas heréticas ou heterodo
xas. Hécuba. Diana. Isis. e 
outras deidades dos lares fo
ram aprisionadas. A discri
minação das mulheres. que 
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A Mulher e o Mal 
A professora Angélica Madeira revela neste artigo 

que até os dicionários abrigam o preconceito contra 
a mulher em suas páginas 
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Universidade de Brasília 

Brasília. março de 1993 

atingiu também o corpo e as 
práticas eróticas. 
domesticou-as, tornou-as 
dóceis. Esta operação te
pressiva gerou resultados. 

Lembremo-nos somente 
dos serões monótonos narra
dos pelos romançes do sécu
lo XIX ou do tédio de Emma 
Bovary em sua pequena sala 
de jantar, para compreen
dennos as red1:lzidas opções 
reservadas ao· ser do sexo fe
minino. após a puberdade. 
Ser esposa é o primeiro sig
nificado dicionarizado. onde 
o tenno mulher é conotado 
positivamente (a esposa é a 
mulher menos sua sexuali
dade): ou. segunda opção. 
prostituta. onde age a asso
ciação ao prazer. à música. e 
mais tarde. ao pecado, ao 
mal e ao diabo. Preconcei
tuosos ou saborosos. os qua
lificativos que se somam pa
ra desqualificar a mulh.er 
são expressivos: mulher à
toa. mulher da comédia. da 
rótula ou da zona. de ponta 
de rua. do fado do fandango. 
mulher do mundo. mulher 
da vida. do pala aberto. mu
lher fatal. termos que asso
ciam mulher e sexualidade. 
Messalina. cortesã. coc('- ) 
vulgivaga. muruxaba. zaLrd.
neira são alguns exemplos 
do alcance transcultural e 
da formação hibrida deste 
campo semântico. Mulher 
perdida. tolerada. transvia
da. mulher errada. mulher 
pública e vadia apontam jâ 
para o rebaixamento e para 
a ansiedade que subjaz à as
sociação do erotismo com o 
mal. Há ainda muitos fios a 
serem puxados da trama lín
gua para compreendermos a 
intrincada gramática dos có
digos sociais nos quais exis
timos. Movendo do nível do 
léxico para a realidade sôcio
cultural. pod'e-se ver. a olho 
nu. como língua e cultura se 
conectam. 

Apesar da profunda trans
formação da mentalidade e 
dos costumes OCOnida,t -.,.s 
últimas décadas. de res,. ...10-

sabilidade sobretudo dos 
movimentos feministas. as 
idéias de longa duração va
zam os séculos atê serem 
completamente exumadas. 

• Angélica Madeira. dou
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"research associate" na Uni~ 
versidade de Columbia. New 
York, no "Research Center 
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Studies". Universidade de 
Indiana. BIoomington. Es
creveu e publicou vários ar
tigos em periódicos nacio. 
nais e estrangeiros sobre li
teratura. música e cultura 
popular. Atualmente prepa
ra um livro sobre a História 
Trágico-Maritima. uma cole· 
tânea de narrativas de nau. 
frágios de barcos mercantes 
portugueses do século XVI. 
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